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Vitória de Araújo Bezerra1, Maria Sandy Moura Souza2, Sabrina de Sousa
Lima3, Paulo Cesar Delmondes Cordeiro4, Marcela Lethice Lacerda de

Almeida5, Rebeca Jenyffer Silva Nascimento6, Camila Almeida Neves de
Oliveira7

A Atenção Básica representa a porta de entrada para os serviços de saúde,
sendo considerada a base estrutural de apoio à comunidade. Dentre seus
usuários, sabe-se que as mulheres são as protagonistas na participação de
ações promovidas pela saúde coletiva em todas as fases do seu ciclo de vida.
Relatar a experiência vivenciada em campo prático na atenção básica com
enfoque no contexto da saúde da mulher, sob a perspectiva de acadêmicos de
enfermagem. Trata-se de um estudo qualitativo, do tipo relato de experiência,
referente às vivências em campo, por 06 acadêmicos de enfermagem, sob
supervisão de uma docente, realizada no período de agosto a setembro de
2022, em uma Unidade Básica de Saúde da zona urbana do município de
Iguatu, no que concerne à prática da disciplina de Enfermagem no Processo de
Cuidar em Saúde da Mulher da Universidade Regional do Cariri (URCA).
Constatou-se durante a experiência que as mulheres têm mais iniciativa na
procura por atendimento, por isso representam a maior parcela presente nos
serviços de saúde. Nessa perspectiva, são as principais detentoras do vínculo
com a equipe da Atenção Básica. Em continuidade, há a busca das mulheres
para realização de exames e consultas, a exemplo do citopatológico e oferta de
métodos contraceptivos, fato distoante na população masculina. Em
contrapartida, foram observadas algumas fragilidades, a primeira relaciona-se
ao início tardio do pré-natal acarretado por dois fatores, a não aceitação da
gestação e a descrença quanto aos benefícios do acompanhamento
longitudinal da gravidez. A segunda fragilidade corresponde às dificuldades
socioeconômicas, que refletem na saúde física e mental das usuárias. Nesse
panorama, pode-se citar um caso de uma usuária que procurou atendimento
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após um momento de preocupação desencadeado por problemas financeiros,
evidenciando alterações nos níveis pressóricos e queixas relacionadas.
Infere-se que a vivência prática em campo foi indispensável para o
aprimoramento do conhecimento para além da teoria, posto que é importante
reconhecer a existência de diversas realidades e distintas necessidades de
saúde da comunidade para além da fisiopatologia. Destarte, a Enfermagem
deve atuar primando pela integralidade do cuidado, com foco na promoção da
saúde individual e coletiva, com o intuito de promover cotidianamente a
educação em saúde, tanto para as usuárias que buscam o serviço quanto para
as que necessitam de acolhimento mediante uma busca ativa, sempre
analisando as especificidades da população feminina.
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